
 
Grupos de poupança:  Caminhos para recuperação e empoderamento de mulheres e 

jovens mulheres em Cabo Delgado  

 

 

A província de Cabo Delgado tem vivido anos de instabilidade marcada pelo conflito armado e 

pela violência baseada no género, afectando de forma particular mulheres e jovens mulheres. 

Diante desse cenário, a Livaningo em consórcio com a AMA, está a promover grupos de 

poupança e crédito rotativo nas comunidades dos distritos de Muidumbe, Quissanga e 

Macomia, como parte do projecto de “Recuperação e Empoderamento de Jovens Mulheres 

Afectadas pelo Conflito”. A iniciativa é promovida pela ONU Mulheres, em parceria com a 

Agência de Desenvolvimento Integrado do Norte (ADIN) e financiada pela Korea International 

Cooperation Agency (KOICA). O principal objectivo do projecto é promover a recuperação 

socioeconómica de mulheres e jovens impactadas pela violência e pelo deslocamento, 

assegurando-lhes acesso a meios de subsistência sustentáveis. 



 
 

Para o consórcio, os grupos de poupança são mais do que uma prática financeira: representam 

uma estratégia de inclusão, solidariedade e coesão comunitária. Nestes grupos, as participantes 

têm a possibilidade de poupar regularmente, aceder a pequenos créditos e investir em 

actividades geradoras de renda, fortalecendo a sua autonomia económica. Até ao momento, já 

foram constituídos 128 grupos de poupança de um total de 250 previstos até Dezembro de 2025. 

Além da poupança e do acesso a 

crédito cada grupo beneficiará de um 

fundo rotativo específico para o 

desenvolvimento de pequenos 

negócios e de treinamento em gestão 

de negócio, permitindo que as 

mulheres adquiram competências 

essenciais para a sustentabilidade das 

suas iniciativas económicas. 

 

Esta abordagem reforça a capacidade de resiliência das comunidades, ao mesmo tempo que 

amplia as oportunidades para que mulheres e jovens mulheres afectadas por conflito possam 

gerar rendimentos, sustentar as suas famílias e reconstruir os seus projectos de vida. 

A criação e promoção de grupos de poupança representa um passo fundamental rumo à 

reconstrução do tecido social e económico das comunidades, na medida em que contribui para 

romper ciclos de violência, promover autonomia e construir um futuro mais justo. Trata-se, 

portanto, de um caminho de esperança e empoderamento, que devolve às mulheres a 

capacidade de serem protagonistas da sua própria reconstrução, liderando o processo de 

fortalecimento social e económico das suas comunidades. 

  

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 


